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RESUMO: A banana é a fruta mais consumida no 
mundo e no Brasil, porém a perda e desperdício 

desta fruta estão presentes em todas as etapas 
da cadeia produtiva, sendo mais expressiva na 
distribuição e comercialização devido ao seu 
amadurecimento, onde as suas características 
organolépticas se modificam e sua aparência e 
a cor ficam alteradas e o consumidor a rejeita. 
Essa banana de perda ainda tem condições 
de uso principalmente em derivados como 
polpa congelada, geleias, bolos, barras com 
cereais e grãos. Neste contexto o objetivo deste 
trabalho foi analisar a perda da banana madura 
proveniente da etapa de comercialização nos 
estabelecimentos do município de São José do 
Rio Preto, estado de São Paulo. Realizou-se no 
ano de 2018, 2019 e 2020, o levantamento foi 
realizado com onze supermercados convencional, 
um compacto, e três hipermercado. Para a 
pesquisa foi realizada a coleta dos dados das 
bananas mensalmente: entradas, perdas, custo 
médio do quilo da banana na comercialização, 
temperatura média dos locais de exposição e 
métodos de exposição. Para o levantamento da 
estimativa de perdas no município foi realizada 
uma consulta na Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas (CNAE), e verificou-
se a presença de 367 estabelecimentos que 
comercializam frutas. Os resultados da pesquisa 
realizada apresentaram que a quantidade de 
bananas de perda dos quinze estabelecimentos, 
são suficientes para fornecer matéria prima 
que podem promover a viabilidade de uma 
agroindústria ou panificadora de derivados de 
bananas maduras como doces, barrinhas de 
bananas com cereais, bolos e bolachas, que 
podem ser aproveitadas para a merenda escolar, 
instituições beneficentes e famílias carentes. 
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Esses derivados são alimentos saudáveis e capazes de atender as pessoas assistidas pelo 
Banco de Alimentos do Município.  
PALAVRAS-CHAVE: Banana, perdas, desperdício, supermercado, sustentabilidade. 

ABSTRACT: Banana is the most consumed fruit in the world and in Brazil, but the loss and 
waste of this fruit are present in all stages of the production chain, being more expressive in 
distribution and commercialization due to its ripening, where its organoleptic characteristics 
change, and its appearance and color are altered, and the consumer rejects it. This loss 
banana still has conditions of use mainly in derivatives such as frozen pulp, jams, cakes, 
bars with cereals and grains. In this context, the objective of this work was to analyze 
the loss of ripe banana stemming from the marketing stage in the establishments of the 
municipality of São José do Rio Preto, state of São Paulo. It was carried out in 2018, 2019 
and 2020, the survey was conducted with eleven conventional supermarkets, one compact, 
and three hypermarkets. For the research, banana data were collected monthly:  entries, 
losses, average cost of banana kilo in marketing, average temperature of exposure sites and 
exposure methods. To survey the estimated losses in the municipality, a consultation was 
carried out in the National Classification of Economic Activities (CNAE), and the presence of 
367 establishments that sell fruits was verified. The results of the research showed that the 
quantity of bananas lost from the fifteen establishments are sufficient to provide raw material 
that can promote the viability of an agroindustry or bakery of ripe banana derivatives such as 
sweets, banana bars with cereals, cakes, and cookies, which can be used for school meals, 
charities and needy families. These derivatives are healthy foods and able to serve people 
assisted by the Municipal Food Bank.  
KEYWORDS: Banana, losses, waste, supermarket, sustainability. 

1 |  INTRODUÇÃO
No mundo todo a perda e desperdício de alimentos (PDA) ocorrem durante toda 

cadeia produtiva dos alimentos e tem causas econômicas, políticas, culturais e tecnológicas, 
que abrangem as principais etapas da cadeia de movimentação: produção, transporte, 
comercialização, sistema de embalagem e armazenamento. As perdas e desperdício 
são sinônimo de falta de qualidade e devem ser evitados por meio de um planejamento 
adequado, a fim de que não existam excessos de produção e consequentes sobras 
(SILVÉRIO e OLTRAMARI, 2014).

A discussão sobre alimentação e sustentabilidade se inicia com a questão se será 
possível a terra alimentar nove bilhões de habitantes, previstos para viver no planeta em 
2050 sem degradá-la de modo irreversível e com dieta alimentar que contribua para a 
sustentabilidade, ao mesmo tempo que garanta a saúde e o bem-estar das pessoas (CONTE; 
BOFF, 2013). De acordo com a Food and Agriculture Organization of United Nations – FAO, 
Fundo Internacional para o Desenvolvimento Agrícola (IFAD), Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (UNICEF), Programa Mundial de Alimentos (PMA) e Organização Mundial 
da Saúde (OMS), (FAO et al., 2018), se quisermos alcançar um mundo livre de fome e 
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desnutrição em todas as suas formas até 2030, é necessário que aceleremos e ampliemos 
medidas para fortalecer a resiliência dos sistemas alimentares e dos meios de subsistência 
das pessoas em resposta à variabilidade climática e às condições extremas.

Os brasileiros têm o hábito de adquirir semanalmente as frutas para o seu consumo 
nos estabelecimentos comercializadores e no momento da compra de bananas eles 
escolhem suas pencas e não adquirem as que estão soltas, com um grau de maturação 
avançado ou se a qualidade visual está comprometida, assim, estas frutas passam a ser 
consideradas como perdas aos estabelecimentos, mesmo sendo alimento adequado para 
consumo. 

Na alimentação do dia a dia das populações é comum a ingestão de frutas nos 
lanches, a banana é um excelente alimento pois, o seu valor energético é da ordem de 
318 cal/100g, sendo que 125g por dia bastariam para cobrir um quarto das necessidades 
alimentícias de um menino de 10 anos em valor energético, glicídios, proteínas de origem 
vegetal, potássio, ferro e magnésio, e um oitavo das necessidades em fósforo, cloro, 
zinco e vitamina C (TRAVAGLINI; AGUIRRE; SILVEIRA, 2002). Conforme Simão (1971), a 
banana madura apresenta 19% de açúcares e 1% de amido e é basicamente composto de: 
água (70%); proteína (1,2%); carboidrato rico em fósforo (27%), apresentando regular teor 
de cálcio, ferro, cobre, zinco, iodo, manganês e cobalto, vitamina A, tiamina, riboflavina, 
niacina e vitamina C.

De acordo com o Anuário Brasileiro de Fruticultura 2018 (2018), as estimativas da 
produção brasileira de frutas foi de 43,5 milhões de toneladas para 2017, abaixo das 44,8 
milhões de toneladas do ano anterior, segundo a Associação Brasileira dos Produtores 
Exportadores de Frutas e Derivados (ABRAFRUTAS, 2021), e poderá aumentar 5% em 
2018, beneficiada pelo clima favorável, projeta Eduardo Brandão, assessor técnico da 
Comissão de Fruticultura da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA). 
Portanto, o volume total de frutas poderá chegar a 45,6 milhões de toneladas. 

Segundo a FAO, o Brasil era o quarto maior produtor de bananas no mundo, com 
uma produção de 6.584.967 milhões de toneladas no ano de 2017. No ano de 2018 a 
produção estimada foi 6.752.171 de milhões de toneladas e em 2019 foi de 7.113.594 
milhões de toneladas (CENTRO DE ESTUDOS AVANÇADOS EM ECONOMIA APLICADA 
- CEPEA - ESALQ/USP. HORTI&FRUTI BRASIL, 2019 -2020).

A banana foi a fruta mais consumida no Brasil em 2017, os produtores faturaram R$ 
14 bilhões, um aumento de 40% em relação ao ano anterior. O Ministério da Agricultura 
esperava que os números para 2018 fossem ainda melhores para poder faturar R$ 16 
bilhões no ano, porém algumas frutas representativas da fruticultura brasileira indicavam 
que a produção seria menor em 2018, o recuo de faturamento foi calculado em 22% para 
banana. A queda em receita foi provocada ainda pelos preços menores pagos ao longo do 
ano (ANUÁRIO BRASILEIRO DE HORTI & FRUTI, 2019).

A banana pertence ao grupo de Frutas, Legumes e Verduras (FLV) que, de acordo 
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Oliveira et al., (2008), são adquiridas em diferentes quantidades e em diferentes locais 
e fornecedores, variando desde a produção própria até a aquisição, em mercados, 
supermercados e pontos de venda especializados (quitandas, sacolões, vendedores 
ambulantes), nos centros urbanos apesar da seção de vendas de Frutas Verduras e 
Legumes (FLV) ser a que mais atrai clientes, o valor agregado dos produtos de FLV ainda 
é baixo, o prazo de validade é curto e as perdas são altas, com cerca de 6% no varejo. 

As regiões Nordeste e Sudeste são as maiores produtoras com as respectivas 
participações de 34% e 33% em 2017. O Sul respondeu por 15% e o Norte por 13%. 
Restando a contribuição, de 5%, cabe ao Centro-Oeste. Os estados de São Paulo e Bahia 
são os principais produtores da fruta. A produção paulista foi de 1,084 milhão de toneladas 
em 2017, com pequeno recuo de 0,34%. Os baianos colheram 866,591 mil toneladas, com 
queda de 1,66%. São seguidos pelos estados de Santa Catarina, Minas Gerais, Pará, 
Pernambuco, Ceará, Espírito Santo, Rio Grande do Norte e Goiás (ANUÁRIO BRASILEIRO 
DE HORTI & FRUTI, 2019).

Atualmente o mundo está preocupado com as perdas e desperdícios dos alimentos 
que vem aumentando significativamente. Segundo Ribeiro, Jaime e VenturaI, (2017), 
determinaram outros elementos que também passaram a impulsionar a problemática 
sociológica dos alimentos, como: 

a. As questões de saúde pública (desnutrição e obesidade); 

b. Os problemas ambientais decorrentes da produção de alimentos (poluição e 
contaminação com agroquímicos);

c. A opulência do consumo e o consequente desperdício de alimentos.

De acordo com a Food and Agriculture Organization of the United Nations (FAO 
et al., 2013), a definição de perda e desperdício de alimentos (PDA) é bem difícil de ser 
realizada, assim a considera-se:  

“A perda de alimentos refere-se a uma diminuição da massa (matéria 
seca) ou do valor nutricional (qualidade) dos alimentos que foram 
originalmente destinados ao consumo humano. Essas perdas são causadas 
principalmente por ineficiências nas cadeias de fornecimento de alimentos, 
como infraestrutura e logística precárias, falta de tecnologia, habilidades 
insuficientes, conhecimento e gestão capacidade dos atores da cadeia de 
suprimentos, e falta de acesso aos mercados. Além disso, desastres naturais 
desempenham um papel. O desperdício de alimentos refere-se aos alimentos 
apropriados para o consumo humano serem descartados, sejam eles ou não 
mantidos fora da data de validade ou deixados para estragar. Muitas vezes 
isso ocorre porque a comida tem estragado, mas pode ser para outras razões, 
como o excesso de oferta devido aos mercados, ou hábitos individuais de 
compras/alimentação do consumidor. O desperdício de alimentos refere-se 
a qualquer alimento perdido pela deterioração ou desperdício. Assim, o termo 
“desperdício” abrange tanto a perda de alimentos quanto o desperdício de 
alimentos” (FAO, 2013, p.8).
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Na cadeia produtiva das frutas ocorre um desperdício muito grande devido a 
vários fatores, um dos principais é a logística de armazenamento e distribuição e a 
comercialização dos produtos, em especial para os pequenos comerciantes, que enfrentam 
as maiores barreiras pois seus estabelecimentos não possuem condições de manutenção 
climática durante a comercialização o que acelera a maturação das frutas e a rejeição dos 
consumidores (CEAGESP, 2009).

Nos cálculos da pesquisa de perdas das frutas, realizados pela Food and Agriculture 
Organization of the United Nations (FAO) (2011), com os pesquisadores Gustavsson, 
Cederberg e Sonesson, pôde-se observar que as perdas de frutas e hortaliças, no setor 
de distribuição na América Latina são de 6%. No ano de 2018, a porcentagem média de 
perdas dos 15 estabelecimentos em 2018 foi de 5,05% o que mostrou a importância dessa 
pesquisa, sendo que alguns dos estabelecimentos apresentaram índices maiores e já 
verificaram a necessidade de realizar melhorias no setor do Frutas, Legumes e Verdura 
(FLV) (GORAYEB, et al. 2019).

O objetivo deste trabalho foi analisar a perda da banana madura proveniente da 
etapa de comercialização nos estabelecimentos comercializadores do município de São 
José do Rio Preto, estado de São Paulo durante os anos de 2018, 2019 e 2020. 

2 |  METODOLOGIA
O trabalho foi realizado em 15 estabelecimentos comercializadores de banana do 

município de São José do Rio Preto onde foram coletados os dados para desenvolvimento 
da pesquisa nos anos de 2018, 2019 e 2020, e por questões éticas, não foi exposto sua 
identificação e criou-se um código com as letras de A à O do alfabeto, apresentado na 
Tabela 1. Para selecionar os estabelecimentos buscou-se no site da PREFEITRURA 
MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO, (2018), a Classificação Nacional de Atividades 
Econômicas – CNAE, e foi possível encontrar um total de 367 estabelecimentos que 
realizam comercialização de frutas no município.  
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Tabela 1: Classificação dos estabelecimentos da pesquisa e o tipo de exposição das pencas de 
bananas nas gondolas de comercialização

 Fonte: Elaborado pelos autores, extraído do site PREFEITRURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO RIO 
PRETO, (2018).

Foi realizado o levantamento junto à 15 estabelecimentos comercializadores no 
município de São José do Rio Preto, por meio do Anexo 1: CONTROLE DE PERDAS DE 
BANANAS “PROJETO FATEC RIO PRETO”, com as análises dos seguintes itens:

• Quantidade de banana adquirida pelo estabelecimento;

• Quantidade de banana perdida na gondola mensalmente;

• Custo médio do quilo da banana comercializada mensalmente;

• Temperatura média no local de comercialização;

• Tipo de exposição nas gondolas do estabelecimento.

Na tabulação dos resultados, foi utilizado o programa Excel®, da Microsoft® 365, 
calculou-se o total da entrada, das perdas, do custo das perdas e médias anuais da 
porcentagem de perdas e do custo do quilo das bananas na comercialização. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
No Quadro 1, estão representados os resultados gerais da pesquisa de perdas 
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de bananas maduras nos 15 estabelecimentos comercializadores, no ano de 2018, onde 
observou-se que os estabelecimentos B, e N foram os que mais comercializam a fruta, 
sendo o B um supermercado e o N, um Hipermercado. Em contrapartida o estabelecimento 
G apresentou a menor comercialização, pois se trata de um supermercado compacto.

Quadro 1: Resultado do ano de 2018 da pesquisa de perdas de bananas maduras dos 
estabelecimentos comercializadores do município de São José do Rio Preto – SP

O Quadro 2 estão os resultados gerais da pesquisa de perdas de bananas nos 
15 estabelecimentos no ano de 2019, foi possível identificar um prejuízo financeiro maior 
por conta de o valor praticado na comercialização ter sido superior ao ano anterior. Os 
estabelecimentos A, C e L apresentaram os maiores percentuais de perdas, sendo os 
estabelecimentos A e C supermercados e o estabelecimento L um hipermercado. Mesmo 
não sendo os que possuiam maiores índices de temperatura, a comercialização da fruta foi 
praticada com um valor médio de R$ 2,45 no quadro geral. 
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Quadro 2: Resultado do ano de 2019 da pesquisa de perdas de bananas maduras dos 
estabelecimentos comercializadores do município de São José do Rio Preto – SP

No Quadro 3, estão retratados os resultados gerais da pesquisa de perdas de 
bananas maduras com os 15 estabelecimentos no ano de 2020. Foi possível identificar 
que o supermercado M apresentou o menor índice de perdas nos três anos de realização 
da pesquisa. Esse estabelecimento é direcionado a um público de classe média alta. Eles 
reutilizam todas as bananas consideradas como “perda” na produção de alimentos na 
confeitaria, como tortas e bolos ou ainda na produção de saladas de frutas. Oferecem 
também essas frutas como alimento aos seus colaboradores. 
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Quadro 3: Resultado do ano de 2020 da pesquisa de perdas de bananas maduras dos 
estabelecimentos comercializadores do município de São José do Rio Preto – SP 

Através da análise dos resultados apresentados, Quadro 4, foi possível observar a 
média dos anos de 2018, 2019 e 2020 da pesquisa.

Quadro 4: Média dos anos de 2018, 2019 e 2020 da pesquisa de perdas de bananas maduras dos 
estabelecimentos comercializadores do município de São José do Rio Preto – SP

No Quadro 5, pôde-se considerar que, a média, que as perdas dos 367 
estabelecimentos comercializadores de bananas no município apresentaram um montante 
suficiente para ajudar a todas as necessidades de atendimento do Banco de Alimentos do 
Município e atender as famílias vulneráveis se fossem processadas em produtos derivados 
como bolos e doces.
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Quadro 5: Quantidade média das entradas, perdas de quilos por ano e custo das perdas nos 367 
estabelecimentos comercializadores de banana registrados no município de São José do Rio Preto – 

SP

4 |  CONCLUSÃO
Nos resultados da pesquisa foi possível identificar que a falta de cuidados no 

manejo pós-colheita foi responsável pela desvalorização da banana no mercado interno 
devido a sua maturação avançada, assim, a capacitação de todos envolvidos na cadeia 
produtiva e condições superiores de refrigeração nas etapas, traria melhores condições de 
aproveitamento das frutas.

Ao analisar a temperatura dos estabelecimentos comercializadores pode-se 
observar que nos estabelecimentos que não tinham climatização as perdas foram maiores 
e a maioria dos estabelecimentos que possuíam algum tipo de climatizado de ambiente, 
as perdas ocorrem devido ao manuseio dos envolvidos, principalmente os consumidores, 
onde esse desperdício se trata de uma questão social a ser melhorada por meio de 
consientização.

O montante verificado estatisticamente quanto as perdas dos 367 estabelecimentos 
comercializadores de banana do município de São José do Rio Preto em média nos anos, 
mostrou uma quantidade suficiente para fornecer matéria prima à uma agroindústria de 
derivados da fruta, como doce em pasta, barrinhas, bolos e bananinhas, para acolher a 
demanda da merenda escolar, famílias vulneráveis, asilos e creches, que são atendidos 
pelo Banco de Alimentos do município, local responsável pela segurança alimentar e 
nutricional de pessoas carentes.

Espera-se que a pesquisa contribua para que outros munícipios realizem o 
aproveitamento de alimentos saudáveis que seriam descartados, possibilitando o consumo 
de banana através do processamento e, dessa maneira, melhorar a qualidade da 
alimentação dos assistidos.
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Anexo 1: CONTROLE DE PERDAS DE BANANAS “PROJETO FATEC RIO PRETO”
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